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Juruna e Pelegrim protagonizam 
discussão na sessão da Câmara

Uma confusão marcou a sala de sessões e discursou de Oliveira, o Juruna, chamou 
sessão da segunda-feira 21 na contra os vereadores, motiva- a PM e deu voz de prisão a Pe- 
Câmara de Lençóis Paulista. do por uma fotomontagem. legrim, que foi levado para a 
Rodolfo Pelegrim entrou na O presidente Ailton Rodrigues Delegacia (foto). ►► Página A3

Motorista que 
atropelou criança 
se apresenta
Após negar ter bebido, motorista de 48 anos é indiciado pelos 
crimes mais graves previstos no Código de Trânsito Brasileiro

C.S.A., 48 anos, dirigia o 
Ômega preto que atropelou e 
matou Miguel Henrique Ho- 
noratto Silva, de dois anos e 
nove meses, na quinta-feira da 
semana passada. O motorista 
se apresentou à polícia na terça­
-feira 22 e foi indiciado por ho­
micídio culposo (sem intenção

de matar), omissão de socorro 
e fuga do local do acidente. São 
os crimes mais graves previstos 
no Código de Trânsito Brasilei­
ro. Em seu depoimento, disse 
que havia um carro estaciona­
do e, para desviar, derivou um 
pouco à esquerda. Foi quando 
a criança surgiu à sua frente.

Não houve tempo de parar, 
segundo o depoimento. O de­
legado Marcos Jefferson da Sil­
va disse que o motorista apa­
rentou estar abatido e chorou. 
"Ele não queria esse resultado, 
mas, lamentavelmente, o fato 
aconteceu e terá que respon­
der", declarou. ►► Página A7

A 1® Exposição Internacional 
de Pequenos Animais e 

Filhotes de Cães e Gatos 
chega amanhã a Lençóis 

Paulista, onde fica até 
domingo, no salão da APAE. A 

principal atração é a Celeste, 
uma Phyton de quase 5 

metros de comprimento e 35 
quilos. A cobra tem 12 anos 
e pousará para fotos com os 

visitantes corajosos.

A G U D O S

Polícia Civil 
recupera oito 
motos furtadas

A Polícia Civil de Agudos 
recuperou oito motocicletas fur­
tadas na região e esclareceu de­
zenas de crimes praticados em 
Agudos, Piratininga, Paulistânia, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Óleo, 
laras, Jaú, Borebi e Lençóis Pau­
lista. Os acusados são J.M.S.B., 
18 anos, M.J.T., 28, e S.C.A.M., 
20, presos em outubro. O inqué­
rito foi concluído na segunda­
-feira. O delegado Jader Biazon 
disse que a quadrilha começou 
a ser investigada em setembro, 
quando F.L.F., 35 anos e exten­
sa ficha criminal, foi preso em 
acampamento do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra, no distrito de Domélia. 
No local, a polícia apreendeu 
2,1 quilos de maconha, crack e 
bancos de um automóvel de lu­
xo, roubado em Óleo. A quadri­
lha traficava drogas e executava 
furtos na região. O grupo furtava 
motocicletas e adulterava o chas­
si para vender como veículos lei­
loados. O delegado pediu a pri­
são temporária dos envolvidos, 
cumprida em outubro. Foram 
recuperadas motos furtadas em 
Piratininga, Lençóis, laras, Jaú e 
Santa Cruz do Rio Pardo, além 
de equipamentos de diversas 
fazendas (como a Cutrale) em 
posse de um dos acusados. To­
dos estão presos e foram indicia­
dos pelos crimes de formação de 
quadrilha, tráfico e associação 
para o tráfico, roubo, furto, re- 
ceptação e adulteração de sinais 
de identificação. O delegado 
solicitou ao juiz da Comarca a 
prisão preventiva dos acusados.

M A C A T U B A

Suspeito de diversos crimes é preso

SUCESSO AO FORNO EM BRASA A edição do hoje do projeto Quem Verdadeiramente Somos 
conta a história da família que empresta o nome ao pioneirismo. "Lençóis era uma cidade pequena e 
não tinha nenhuma pizzaria", lembram os irmãos Cléudio e Gilberto Pramio. Confira a curiosa história de 
como eles vieram para a cidade pela compra de uma panificadora -  indicada por um amigo da família -  
para marcar a consolidação e liderança na preferência popular no ramo de pizzarias. ►► Páginas A4 e A5

Um homem foi preso em 
Macatuba suspeito de cometer 
diversos crimes na região. O de­
legado Marcelo Bertoli Gimenes 
solicitou sua prisão temporária 
por cinco dias, prorrogável por 
mais cinco, cumprido na segun­
da-feira 21 por policiais civis de 
Itatinga. No dia 3 de outubro, 
por volta das 16h30, o dono 
de um bar alertou a Polícia Ci­
vil que entregadores de bebidas 
disseram ter sido seguidos por 
assaltantes em um Gol. Os po­
liciais foram ao local para ouvir 
as vítimas, quando viram os au­
tores se aproximarem. Deu-se 
início a uma perseguição, mas 
os ladrões conseguiram fugir. A 
polícia continuou investigando 
e identificou um dos autores, 
morador de Itatinga, investiga-

do por outros delitos naquela 
cidade. Na segunda-feira, a Po­
lícia Civil de Itatinga prendeu 
o acusado e realizou buscas em 
sua casa. Ele foi encaminhado 
à Delegacia de Macatuba e re­
conhecido pelas vítimas como 
integrante do grupo que tentava 
roubar o caminhão de bebidas. 
A polícia também localizou 
outro indivíduo que participou 
dos crimes. Trata-se de um mo­
rador de Mineiros do Tietê, pre­
so por extorsão em ocorrência 
em que foi alvejado por tiros 
disparados por policiais mili­
tares. Na operação, foram loca­
lizadas duas armas de fogo em 
seu poder. O acusado preso em 
Macatuba foi transferido para 
a Cadeia de Duartina e perma­
nece à disposição da Justiça.



E D I T O R I A L

Até onde vai a democracia?
O que pensar sobre demo­

cracia, uma palavra tão pre­
sente no cotidiano de todas 
as comunidades e, muitas ve­
zes, desgastada pelo uso ina­
dequado? O que é, para que 
serve e até onde vai o conceito 
de democracia? As origens do 
termo são tão antigas quanto 
a utopia de participação plena 
e representativa de cada célula 
social na gestão e administra­
ção do bem comum, tendo o 
bem comum como objetivo 
supremo. A origem da palavra 
remonta à Grécia Antiga: de­
mo (povo) + cratos (governo). 
O conceito foi desenvolvido 
em Atenas, um dos berços do 
pensamento mundial.

Sua aplicação, no entanto, 
sempre foi de difícil definição 
e de operacionalização quase 
utópica. A democracia clássica 
se consolidou como sistema 
de governo fundamentada na 
importância do debate entre 
membros de uma mesma co­
munidade visando ao bem 
comum, garantindo a cada 
pessoa o direito de participar 
das decisões sobre o futuro de 
uma célula social.

A concepção moderna vem 
adaptada e enriquecida com os 
princípios de liberdade de ex­
pressão e dignidade humana. A 
democracia plena, no entanto, 
é uma tarefa que tende ao im­
possível, pelo simples fato de 
esbarrar em cheio com duas ca­
racterísticas básicas humanas: a 
competitividade e o egoísmo.

Desde sempre, o homo sa- 
piens vive dia após dia sob a 
auto-pressão de superar, de ser 
melhor que seu semelhante. E, 
salvo algumas poucas almas 
altruístas, tão natural quanto 
o instinto competitivo do ho­
mem. Para o perfeito encaixe 
da engrenagem social, é fun­
damental que cada um se po­
licie cotidianamente.

Nem sempre (ou melhor, 
quase nunca) as pessoas se 
lembram de admitir estarem er­
radas ou que estão invadindo o 
direito e o espaço de seus seme­
lhantes. E é muito tênue a linha 
entre a liberdade, a defesa do 
direito de incomodar e o direi­
to de não ser incomodado. Se 
achou essa medida exata, a se­
cular sabedoria ateniense ainda 
não a partilhou com o mundo.

A R T I G O

Pelo direito à pressa
Cristiano Guirado

Já tive tempos de bairris­
mo intransigente, de gastar 
minha retórica tentando pro­
var que Lençóis Paulista é o 
melhor lugar do mundo. Ho­
je, com uma visão mais crítica 
da cidade, consigo entender 
melhor seus defeitos e atrasos 
e diagnosticar com mais faci­
lidade quais ainda podem ser 
corrigidos. Mesmo nos meus 
tempos de bairrismo invetera­
do, um fator tipicamente len- 
çoense sempre foi motivo de 
muita irritação: a velocidade, 
a falta dela, aliás.

Mesmo sendo evidente­
mente construída sob uma 
sociedade progressista (vide a 
melhora gradativa e constante 
da saúde financeira do muni­
cípio), Lençóis tem um exces­
so de calma que sempre me 
tirou do sério.

No caixa da conveniência 
ou do mercado, sempre tem 
alguém batendo papo com o 
atendente, que, por sua vez, 
não se incomoda em tirar logo 
o cliente dali para que outro 
cliente possa vir. Enfim, desa­
conselho tentar apressar esse 
povo, já tentei e os resultados 
foram desastrosos. Quem gos­
ta de fazer as coisas com velo­
cidade não tem o direito de se 
manifestar, sob o risco de pas­
sar por chato, mal humorado 
ou coisas do tipo.

Por algum patético senso 
comum -  que deve remontar 
aos tempos em que Lençóis 
era apenas o miolinho entre 
as ruas 9 de Julho e Piedade 
e tinha dois ou três carros -, 
ter pressa por aqui soa como 
ofensa pessoal. E, pasmem, 
quando há um ofendido é 
sempre um sinal de avanço, 
é sinal de que o sujeito em 
questão se tocou que estava 
atrapalhando alguém. Claro 
que isso não acontece quase 
nunca.

O trânsito, que carrega 
uma série de defeitos crôni-

cos comportamentais do len- 
çoense, é claro, não poderia 
ficar de fora dessa. Lençóis 
tem meia dúzia de motoristas 
"Peter Pan", vivem andando a 
mil por hora (e isso não tem 
nada a ver com a pressa), nun­
ca crescem e acham que a si­
nalização ou o controle de ve­
locidade são os adultos chatos 
impondo limites às crianças.

Os outros 49,964 moto­
ristas são turistas na própria 
cidade. Para eles, a placa di­
zendo que o limite é de 40 
quilômetros por hora é, na 
verdade, 20 quilômetros por 
hora disfarçados de 40. Uma 
buzinada apressando o con­
dutor que está divagando no 
cruzamento é, quase sempre, 
uma ofensa mortal. Já vi ges­
tos obscenos e alguns, inclu­
sive, descendo do carro para 
tirar satisfação por eu ter re­
clamado deles se arrastando a 
meio por hora pelas ruas, ad­
mirando a paisagem.

A parte da caipirice que 
temos que preservar com ca­
rinho é a simpatia e receptivi­
dade do Interior, nada além. A 
Lençóis Paulista do século 21 
não é uma metrópole, mas é 
lugar de muito trabalho e tra­
balho demanda correria. E é da 
soma da correria de cada um 
de nós que nasce o potencial 
financeiro, econômico e social 
que a cidade já provou ter.

Termino fazendo deste ar­
tigo um apelo pelo direito a 
ter pressa. Quem faz questão 
do contrário deve começar 
a ser gentil e entrar no ritmo 
que a cidade pede, ou dar pas­
sagem. No trânsito, no caixa, 
no balcão, em qualquer lugar, 
atrasar um lençoense é atrasar 
o progresso da cidade. Porque, 
ao contrário do que dizem, a 
pressa não é inimiga da per­
feição. O excesso -mesmo que 
seja de calma -  sim.

Cristiano Guirado, 33 anos, é 
jornalista. guirado@jomaloeco.

com.br

HATSUTA
Como adiantado pelo O 

ECO no sábado19, os vere­
adores de Agudos votaram, 
na sessão da segunda-feira 
21, o projeto de autoria do 
prefeito Everton Octaviani 
(PMDB) que autoriza a ven­
da do prédio que abrigava a 
Hatsuta do Brasil.

2“ VOTAÇÃO
Apenas Edersom Rober­

to Mainini (PT), o Kucão, e 
Luciano Durães de Vascon­
celos (PR) foram contrários 
ao projeto. Aprovado na pri­
meira votação por sete votos 
a dois, o texto voltará à pauta 
nas próximas sessões. É espe­
rar para conferir o desfecho

TRANQUILIDADE
A sessão da segunda-feira 

foi mais calma que o usual. A 
discussão principal foi o pro­
jeto da venda do prédio da 
Hatsuta, que recebeu emenda 
condicionando a aplicação 
da receita da venda do imóvel 
à compra de terreno para no­
vo distrito industrial ou obra 
viária que ligará as avenidas 
Richard Freudenberg e Carva­
lho Pinto. A alteração foi su­
gerida por Kucão na reunião 
dos vereadores com o pre­
feito agudense, na sexta-feira 
18. Seis dos nove parlamen­
tares assinaram a emenda.

INDECISÃO
Kucão chegou a anunciar 

que retiraria a emenda, mas 
depois recuou. Votou favorá­
vel à emenda e contrário ao 
projeto. Glauco Luis Costa 
Ton, Batata, e Auro Octaviani 
(ambos do PMDB) comen­
taram a postura do petista. 
"Gostaria de saber como po­
de uma pessoa votar a favor 
da emenda e não aprovar o 
projeto. Não tente me expli­
car, Kucão, você não vai con­
seguir", provocou Auro.

EXPLICAÇÃO
Kukão foi à justificativa. 

Disse ter feito a emenda para 
"proteger o dinheiro públi­
co" e que pensou em retirá­
-la porque achou que o pro­
jeto não passaria. A grande 
surpresa da sessão foi o voto 
favorável de Cícero Nunes 
Pereira (PP), contrário ao 
projeto na semana anterior.

PRATO CHEIO
Um cachorro entrou na 

Câmara de Agudos durante 
sessão. A inusitada visita aju­
dou Kucão, que é veterinário 
e defende a construção de um 
canil municipal para abrigar 
os animais abandonados.

HORÁRIO ESTENDIDO
Projeto do vereador Lu- 

ciano Durães que autoriza os 
bancos alterarem o horário de 
atendimento foi retirado de 
votação a pedido de Batata, 
Auro e José Otaviano Delazari 
(PP). Eles querem ampliar a 
discussão do texto, que adian­
ta a abertura das agências para 
10h. Atualmente, as agências 
abrem às 11h. O projeto volta 
à pauta na semana que vem.

APROVAÇÃO
As contas de 2009 da Pre­

feitura de Pederneiras foram 
aprovadas, após análise da Co­
missão de Orçamento, Finan­
ças e Contabilidade, na sessão 
desta terça-feira. O vereador 
Juarez Solana de Freitas (PV) 
tratou de logo tecer elogios à 
prefeita Ivana Maria Bertolini 
Camarinha (PV): "essa admi­
nistração zela pela transparên­
cia, honestidade e seriedade."

PROJETOS
Na ordem do dia, os ve­

readores também aprovaram 
quatro projetos de autoria 
do executivo: de concessão 
de verbas, por meio de sub­
venções sociais e convênios 
para entidades do municí­
pio; que estende os benefí­
cios do cartão alimentação 
aos membros eleitos do 
Conselho Tutelar e estagiá­
rios e duas suplementações 
de dotação orçamentária.

CÂMARA
Um dos créditos, no valor 

de R$ 150 mil, será destinado 
à Câmara. "Para adaptar o no­
vo prédio da edilidade às suas 
reais necessidades", justifica-se 
no texto. A mudança de prédio 
também motivou o projeto, 
apresentado pela mesa direto­
ra, que cria quatro vagas efeti­
vas e duas vagas para assessor 
comissionado. Uma das justi­
ficativas: aumento substancial 
das dependências. Este último 
foi encaminhado às comissões 
e volta em breve para votação.

l e g is l a t iv o ?
Jonilce Pranas (PSDB), 

o Joãozinho da Farmácia - 
conforme foi adiantado pelo 
O ECO -, tenta alterar a lei 
que gratifica a assiduidade. 
O tucano também quer vol­
tar o prazo máximo de li­
cença médica para 180 dias. 
Por erro de iniciativa, ambos 
foram retirados da pauta. 
Apresentado na última ses­
são, outro projeto modifica 
a lei que instituiu a Semana 
Evangélica e o Dia das Insti­
tuições Sociais Evangélicas.

COMISSÕES
Constava na pauta que 

o projeto encontrava-se 
com pareceres favoráveis 
das comissões. No entan­
to, o vereador Missioná­
rio João Carlos Milaroski 
(PSC) questionou quais 
comissões analisaram o 
projeto. Iniciou-se, então, 
uma busca pelo documen­
to, que não foi encontrado. 
A sessão chegou ser suspen­
sa por cinco minutos para 
organização dos pareceres. 
Sem solução aparente, o 
projeto precisou ficar para 
a próxima sessão.

d e s a g r a d o
Parece que as atitudes 

de Robinson Luiz Damas 
(PSC), o Maisena, têm desa­
gradado alguns parlamenta­
res. Durante sua explanação 
na tribuna, foi possível ouvir 
sussurros de reprovação às 
suas palavras.

EDUCAÇÃO
Toma posse hoje, às 

16h, os novos conselhei­
ros do CME, o Conselho 
Municipal de Educação. O 
grupo vai comandar o ór­
gão municipal no biênio 
2011/2013. A cerimônia 
será realizada na Câmara 
Municipal de Pederneiras.

CÂMARA JOVEM
A próxima sessão dos 

vereadores-mirins de Pe­
derneiras será realizada na 
terça-feira 29. O projeto foi 
criado em 2010 e 11 jovens 
foram eleitos por cerca de 
2,8 mil alunos de 5^ a 8^ 
séries. O objetivo do proje­
to é estimular na juventude 
o interesse pela política.

"Ainda uso as sacolas 
plásticas, porque no 
mercado ainda não tem 
outra opção. Mas reprovo 
o uso dela."

Antonio Carlos Melon, 
funileiro

"Uso sim. O motivo é 
a falta de ter a sacola 
ecológica, que ainda não 
existe em alguns mer­
cados. Reprovo o uso da 
sacolinha plástica."
João Francisco Coutinho, 

operador de máquina

"Não uso as sacolinhas 
plásticas dos mercados. 
Em casa, já  temos sacola 
de pano, que é bem mais 
segura. Em questão das 
sacolas de plástico, repro­
vo seu uso porque preju­
dica o meio ambiente."

Cristiane Raquel Pires, 
caixa

F R A S E

"Essa não foi a pri­
meira vez que esse 
rapaz desacatou o 
Poder Legislativo. Se 
não me engano, isso 
ocorreu duas ou três 
vezes. Ele faltou com 
respeito com o presi­
dente e também com 
os vereadores."
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Na rua Coronel Álvaro Martins, na Vila Irerê, um cabo de fio da Telefônica está caído há mais de uma 
semana, dificultando até a retirada do carro da garagem. Moradores já reclamaram com a companhia, 
mas nenhuma providencia foi tomada.

Vereador Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
presidente da Câmara, sobre 
o militante do PSOL, Rodolfo 
Pelegrim, a quem deu voz de 

prisão na segunda-feira 21

P A R A  P E N S A R

"Com a força da sua 
mente, seu instinto 
e, também, com sua 
experiência você po­
de voar alto."
Ayrton Senna, piloto de corrida 

brasileiro

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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C Â M A R A
Cristiano Paccola/O ECO

Nervos à flor da pele
Juruna dá voz de prisão a militante do PSOL, que 
é retirado da sala de sessões pela Polícia Militar; 
presidente fez boletim por desacato contra manifestante

V iTOR GoDINHO

Era para ser uma sessão fes­
tiva da Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista, mas virou 
uma guerra que expôs a ferida 
aberta no relacionamento en­
tre políticos lençoenses. Pou­
co antes do início da sessão da 
segunda-feira 21, o professor 
Rodolfo Pelegrim, militante 
do PSOL, entrou na Casa de 
Leis e fez um discurso de pro­
testo contra os vereadores.

O embate foi motivado 
por uma fotomontagem que 
circulou nas redes sociais da 
internet e que estava em poder 
de alguns vereadores. A foto- 
montagem simulava a famosa 
obra de Leonardo Da Vinci, a 
Santa Ceia, que trazia imagens 
de militares do PSOL, entre 
eles, Pelegrim. O presidente 
da Câmara, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
reagiu às críticas, chamou a 
Força Tática da Polícia Militar 
e deu voz de prisão ao mili­
tante, acusando-o de desacato.

O discurso de Pelegrim foi 
feito para uma plateia de cerca 
de 150 pessoas que compare­
ceram à sala de sessões Mário 
Trecenti para acompanhar de­
poimento do estudante Bru­
no Spunar, que participou do 
projeto Parlamento Jovem, da 
Assembleia Legislativa do Es­
tado de São Paulo. O estudan­
te foi convidado pelos verea­
dores para participar da sessão 
e falar sobre sua experiência 
na Assembleia e seu interesse 
pela política. A visita ficou em 
segundo plano.

No início de seu discurso- 
-protesto, o militante do PSOL 
se justificou dizendo que a fo- 
tomontagem associando sua 
imagem ao quadro da Santa 
Ceia, divulgada na internet na 
tarde de segunda-feira, seria

usada pelos vereadores para 
atacá-lo pessoalmente e atacar 
seu partido. O vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, então mostrou uma fo­
to impressa em um papel e per­
guntou se era disso que o mani­
festante estava falando. Embora 
estivesse com a foto em mãos, 
o vereador negou que faria uso 
político da imagem.

O vereador Adilson Ber- 
nardes (PMDB) foi o mais 
exaltado com as palavras de 
Pelegrim. "Ninguém falou e 
nem ia falar nada sobre esta 
imagem. Do jeito que você es­
tá falando, parece que fomos

nós que fizemos a fotomon- 
tagem. Responda-me: fomos 
nós que fizemos essa monta­
gem?", questionou.

Pelegrim admitiu que não 
foram os vereadores os auto­
res da montagem, mas insistiu 
que o fato de a imagem ter sido 
reproduzida já demonstrava o 
objetivo dos legisladores. O mi­
litante destacou que seu partido 
não zombaria da religião das 
pessoas. "Nós respeitamos a 
fé das pessoas, mesmo porque 
o direito ao culto é um direito 
constitucional", emendou.

O protesto causou tumul­
to e atrapalhou o início da

Juruna com o advogado Alberto Ciconi chegam à delegacia para prestar depoimento

sessão. Reagindo às críticas, 
o presidente Juruna acionou 
a Polícia Militar e deu voz de 
prisão a Pelegrim. O professor 
e militante do PSOL foi deti­
do e levado para a delegacia

na viatura policial. Juruna 
também deixou a sessão sob 
a presidência do vice Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (DEM) 
para formalizar a queixa e o 
boletim de ocorrência. O vice-

-presidente Ticianelli Júnior 
assumiu os trabalhos da Mesa 
Diretora e deu continuidade à 
sessão. Na delegacia, Juruna e 
Pelegrim foram ouvidos e li­
berados em seguida.

Juruna diz que 
Pelegrim passou 
dos limites

Pelegrim acusa presidente da 
Câmara de abuso de autoridade

Para o presidente da Câ­
mara, vereador Ailton Ro­
drigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, o episódio ocorrido 
na segunda-feira 21 foi a go­
ta d'água e que o militante 
do PSOL, Rodolfo Pelegrim, 
passou dos limites. "Essa 
não foi a primeira vez que 
esse rapaz desacatou o Po­
der Legislativo. Se não me 
engano, isso ocorreu duas 
ou três vezes. Ele faltou com 
respeito com o presidente 
e também com os vereado­
res. Dessa vez, achamos por 
bem fazermos o boletim de 
ocorrência, porque a gente 
estava sobre muitos ataques 
do partido PSOL e também 
do Pelegrim", disse Juruna.

O presidente da Câmara 
se colocou à disposição da 
Justiça para encaminhar áu-

dio e vídeo que foram agra­
vados durante a sessão. "Nós 
vamos passar a filmagem e a 
gravação para que as autori­
dades fiquem cientes do que 
aconteceu realmente. Eu me 
lembro que a gente estava 
dando início à sessão e ele 
chegou falando coisas que 
não tinham nada a ver com 
os vereadores, a respeito de 
um folheto que nós nem tí­
nhamos conhecimento do 
que era e acabou atrapalhan­
do o andamento da sessão", 
argumenta Juruna.

O vereador disse, ainda, 
que estava arrependido de 
não ter tomado a medida 
antes. "Se eu tivesse adota­
do esse procedimento an­
tes, a situação talvez não 
tivesse chegado a esse pon­
to", finalizou. (CG)

O militante do PSOL, 
Rodolfo Pelegrim, acusou o 
presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, de abuso de auto­
ridade, ao dar voz de prisão 
depois de um protesto que 
ele realizou na segunda-feira, 
na sala de sessões. Pelegrim 
foi retirado pela Polícia Mi­
litar da sala de sessões Mário 
Trecenti sob ordens de Juru- 
na e levado à delegacia para 
prestar depoimento.

"A medida do presidente 
foi abusiva. Eu não desaca­
tei nenhum dos vereadores. 
A sessão não havia começa-

do e, por isso, no uso dos 
meus direitos, eu dei voz de 
prisão para o presidente da 
Câmara, porque desacato a 
autoridade não dá prisão em 
flagrante, mas abuso de au­
toridade dá prisão", decla­
rou Pelegrim.

O militante ressaltou que 
o crime de desacato a auto­
ridade foi banido por tratos 
internacionais. "Segundo 
tratados internacionais, dos 
quais o Brasil é signatário, o 
crime de desacato foi bani­
do. Digo mais, nas altas cor­
tes do País, isso será derruba­
do. Esse mecanismo, como é

o meu caso agora, serve para 
criminalizar os militantes", 
continuou Pelegrim.

Sobre a imagem que ge­
rou todos os protestos -  uma 
montagem com fotos de di­
versos integrantes do PSOL 
sobre a pintura da Santa Ceia 
-, Pelegrim afirmou que ela 
foi feita sem autorização e que 
seria usada pelos vereadores 
para atacar seu partido. Uma 
mostra, segundo ele, de que a 
imagem seria usada pelos ve­
readores foi o vereador Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, mostrar a imagem 
durante a discussão. (VG)
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Mãos na massa
Desbravadores do ramo de pizzarias em Lençóis Paulista, irmãos Pramio 
contam como venceram a distância e o bairrismo para prosperar na cidade

C ristiano G uirado

/ / Pensa em alguém 
que veio para 
cá contrariado. 
Este sujeito sou 

eu", brinca Cléudio Pramio, 
quase 30 anos depois de se 
mudar de São Paulo para Len­
çóis Paulista. Filhos de uma 
família gaúcha que morava 
em São Paulo e que militava 
no ramo de churrascarias, em 
meados da década de 1980, 
Cléudio e Gilberto procura­
vam por um investimento no 
ramo de alimentícios que, se­
gundo eles, sempre esteve no 
sangue. "Eu e o Gilberto casa­
mos no mesmo mês e fomos 
morar em Americana. Traba­
lhando com uma churrasca­
ria. Mas sempre fomos muito 
ligados com a família e querí­
amos ir para São Paulo, ficar 
perto do meu pai e procurar 
alguma coisa para comprar 
por lá", revela.

A dificuldade de encontrar 
um empreendimento em São 
Paulo que conciliasse as afini­
dades dos irmãos e um preço 
acessível. Começaram a olhar 
para o Interior paulista atra­
vés de um corretor de imóveis 
especializado em vender pa­
darias. O homem era cliente 
da churrascaria em São Paulo 
e amigo da família. "Conver­
samos e ele me disse que ti­
nha uma padaria à venda em 
Lençóis Paulista. Eu dispensei 
na hora. Primeiro, porque pa­
daria não era nosso negócio. 
Segundo, Lençóis era mui­
to longe, lá na Bahia (risos). 
Nem sabia que tinha uma no 
Interior", revela Cléudio.

Os irmãos Pramio reve­
lam que o amigo vendedor 
mudou de tática. Alguns me­
ses depois, eles ainda não 
haviam encontrado um em­
preendimento onde investir 
e Cléudio foi convidado pelo 
corretor a lhe acompanhar 
em uma viagem a Bauru. "Ele 
tinha fechado um negócio 
em Bauru e nos convidou. Eu 
não estava fazendo nada, fui. 
Na volta, ele passou por aqui 
e encostou em frente à pada­
ria Coneglian, na rua Geral­
do Pereira de Barros. Eu nem 
sabia em que cidade estava e 
que aquela era a padaria que 
ele tinha tentado me vender. 
Estava achando que era mais

um negócio dele", conta. "To­
mamos um refrigerante e, de 
repente, o proprietário me 
fala: olha, eu quero tanto. Fi- 
quei boiando. Será que ele es­
tava falando comigo mesmo? 
Para não ficar constrangedor, 
eu disse que ia analisar. E 
quando entramos no carro, 
xinguei tanto o nosso ami­
go. Não queria padaria e não 
queria vir para Lençóis".

Algum tempo depois, o 
corretor insiste. "Ele me ligou 
dizendo que o proprietário 
o tinha procurado para dizer 
que eu ainda não havia feito 
proposta. Eu disse: não fiz, 
não vou fazer e não quero sa­
ber disso", relembra Cláudio. 
Ligação que ele ainda recebe­
ría mais duas vezes antes de 
tentar dispensar o negócio 
de outra forma. "Na terceira 
vez, eu pensei em fazer uma 
proposta absurdamente bai­
xa, para ver se o proprietário 
desistia e se esse amigo nosso 
parava de me atormentar. E o 
corretor me falou que o pro­
prietário não ia aceitar e eu 
respondí que era exatamente 
isso que eu queria", revelou. 
No dia seguinte, o amigo cor­

retor de vendas ligou mais 
uma vez. O comerciante tinha 
aceitado a proposta.

Os irmãos revelam que a 
resistência em vir para o In­
terior era de Cléudio. Tanto é 
que, mesmo depois de fecha­
do o acordo, ele não desistiu. 
"Combinamos de fazer uma 
experiência de 30 dias e demos 
um sinal de entrada. No vigé­
simo dia, eu conversei com o 
Gilberto e propus que a gente 
perdesse a entrada e voltasse 
para São Paulo. Não tínhamos 
experiência, a estrutura era 
ruim, o quadro de funcioná­
rios da empresa tinha proble­
mas. Era um rolo", conta.

O resultado da proposta? 
"O Gilberto ligou para o meu 
pai, que me telefonou e per­
guntou se estava ficando lou­
co", brinca Cléudio. "Era uma 
padaria com duas filiais e, na 
compra, seríamos proprietá­
rios de um dos prédios. Não 
era pouca coisa para largar 
assim. E depois seria compli­
cado, porque precisaríamos 
de dinheiro para fazer outra 
coisa", justifica Gilberto. "Fi- 
quei contrariado, foram três 
anos de sofrimento trabalhar

com padaria durante o Pla­
no Sarney. Vendia-se muito 
na caderneta, 90% era fiado, 
o juro era grande e, na virada 
do plano econômico, nin­
guém pagou. Era um rolo", 
arremata Cléudio.

Além da turbulência econô­
mica dos anos 1980, a família 
Pramio ainda teve que enfren­
tar a resistência do bairrismo 
lençoense. "Quando chega­
mos, a cidade tinha uns 20 mil 
habitantes. Além de tudo, ain­
da perdemos os clientes que a 
padaria já tinha porque o povo 
não comprava de gente de fo­
ra", lembra Gilberto. Uma das 
estratégias foi montar um time 
de futebol de salão.

Socialmente, a inserção de­
morou cerca de dois anos. Fi­
nanceiramente, o negócio não 
ia bem. "Padaria é um grande 
empreendimento para os dias 
de hoje, mas na época era algo 
difícil de trabalhar. Tudo era 
tabelado, os preços eram mui­
to ruins e ainda se pagava ágio 
na farinha", lembra Cléudio.

Outro obstáculo foram os 
hábitos comerciais dos len- 
çoenses. "Era algo estranho a 
nós, que viemos de São Paulo.

Não se abria nada aos domin­
gos, só o varejão, as padarias 
fechavam para o almoço. E 
nós, com uma dificuldade da­
nada, resolvemos abrir para 
ver no que ia dar. Vendemos 
bastante e logo os outros es­
tavam abrindo também", lem­
bra Gilberto.

Junto com as dificuldades 
vinha o sonho antigo de ter 
uma pizzaria. "Sempre gosta­
mos de pizzarias. Em São Pau­
lo era comum reunir a família 
e frequentar pizzarias. E Len­
çóis era uma cidade pequena, 
não tinha uma pizzaria, só um 
rodízio aos finais de semana", 
conta Cléudio. "E com a situ­
ação difícil pensamos: ou vai 
ou racha", continua.

Em 1998, os Pramio co­
meçavam o novo empreendi­
mento no prédio de uma das 
filiais. "Era só um quadradi­
nho na avenida Brasil e come­
çamos a mexer e fazer o forno. 
No dia em que ficou pronto e 
eu escrevi 'disk pizza', todo 
mundo passava e perguntava 
o que era 'disk pizza'. Eu ex­
plicava e tinha gente que saí­
da chacoalhando a cabeça e 
pensando: esse cara é louco.

No alto, fachada da 
Pizzaria Pramio, na 
Avenida Brasil. Em 

destaque, os irmãos 
Cléudio e Gilberto 

Pramio, pioneiros do 
ramo de pizzarias 
e disk entregas em 
Lençóis Paulista. No 
mosaico de fotos, 

cenas do atendimento 
ao público nos dois 

ambientes.

Alguns até falavam: moço, 
não vai dar certo. Pizza por 
telefone? As pessoas não ima­
ginavam", lembra Cléudio. 
A aposta funcionou? "Desde 
o primeiro dia. Lógico que, 
no começo, não tinha o mo­
vimento que tem hoje. Mas 
sempre teve bastante procu­
ra", garantem os irmãos.

Os Pramio ressaltam que o 
sucesso do empreendimento 
foi construído dia a dia. "Não 
é nada demais, tudo dentro 
da simplicidade. E tudo que 
temos hoje devemos Lençóis. 
Eu que queria ir embora, hoje 
não consigo me ver fora da­
qui", diz Cléudio. "Tivemos 
e temos várias oportunidades 
de criar estrutura fora daqui, 
mas viemos com os filhos pe­
quenos que agora estão gran­
des, acabamos construindo 
um círculo de amizades e um 
apego com o lugar. Realmen­
te, surgem muitas oportunida­
des, mas hoje é difícil deixar 
o que temos aqui", continua 
Gilberto. "Lençóis hoje é nos­
so porto seguro, aqui nossa 
vida é pautada pelo sucesso 
dentro da nossa simplicida­
de", finaliza Cléudio.
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Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

Perfil técnico

Nome da empresa: Pízzaría Pramío 

Ano de fundação: 1988

Fundadores: Gilberto Roque Pramio, Cléudio Pramio, Aríete 
Lurdes Pramio e Neusa Mosele Pramio

Proprietário Atuai: Gilberto Roque Pramio, Gléudio Pramio, 
Aríete Lurdes Pramio e Neusa Mosele Pramio

Número de funcionários: 12

Endereço: Avenida Brasil, 722

Teiefone: (14) 3263 0204

As ampliações no atendimento
Foram dois anos só no pe­

queno prédio. Em um curto 
espaço de tempo, duas am­
pliações marcaram a trajetória 
da Pizzaria Pramio até o salão 
principal chegar ao tamanho 
que tem hoje. "Tinha um pré­
dio ao lado com duas lojas 
alugadas, uma não deu certo

e alugamos metade. Em pou­
co tempo, a outra loja parou 
também e alugamos a outra 
parte", diz Cléudio Pramio.

Recentemente, uma am­
pliação mais sensível: um 
segundo ambiente anexo 
ao ginásio Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. "Era

um terreno da Prefeitura e 
tínhamos um problema, a 
quantidade de andarilhos 
que vivam lá, dormiam lá. 
Alguns dias, chegava a ter 
mais de dez pessoas. E tinha 
o bar do Tonicão que estava 
parado. Compramos o pon­
to, vencemos uma licitação

e conseguimos nos instalar", 
diz Cléudio. "Agora, temos 
uma área coberta que ajuda 
quando chove e aos finais de 
semana. Resolveu 99% do 
problema dos andarilhos e 
ficou um lugar legal, diferen­
ciado, o cliente gosta bastan­
te", completa Gilberto. (CG)

Curiosidades
FÃS

Quem vem de comunidades maiores para cida­
des pequenas do Interior sente falta de várias coisas. 
Uma comunidade que convivia em Lençóis no final 
da década de 1980 ajudou a alavancar a popularidade 
do novo empreendimento. "O Edson Ferracil era da 
comissão técnica do time de basquete da Lwart. Foi 
nosso primeiro cliente. Quando abrimos, ás 17h, ele 
já estava lá, esperando. Sentou-se na primeira mesa e 
comprou duas pizzas", lembra Cléudio. "O Luiz Car­
los Trecenti também ajudou muito. Sempre que tinha 
jogo na cidade, ele trazia a equipe e parte da torcida 
para jantar", completa.

APRENDIZES
Os irmãos Pramio são um testemunho prático de 

que tradição não é impeditivo á modernidade. Cléu­
dio revela, um dos comerciantes mais tradicionais 
de Lençóis Paulista aderiu ao "disk" em muito pou­
co tempo. "O senhor Álvaro Ludovico sempre ficava 
de olho nesse serviço e, depois de algum tempo, me 
perguntou se valia a pena ter um 'disk remédio. Eu 
incentivei e disse que ele ia arrebentar de vender. Acho 
que foi o segundo empresário da cidade a ter um disk 
entrega", conta Cléudio.

FORASTEIROS
Gilberto recorda uma história dos tempos em que 

a família Pramio ainda era "gente de fora". "Tínhamos 
um time de futsal e trazíamos gente de São Paulo para 
jogar, inclusive um amigo nosso que era da seleção bra­
sileira de futsal na época, jogava muito. Tivemos vários 
problemas, como a torcida não querendo deixar o povo 
pegar o ônibus para voltar á Capital ou os jogadores 
tendo que sair de camburão do ginásio", lembra. "Gen­
te que hoje é grande amigo e damos risada juntos das 
histórias. Inclusive, fomos padrinhos de casamento de 
um deles", completa.

SOTAQUE
"Quando viemos, a gente puxava muito mais os 'er­

res'. Nosso sotaque era mais gauchesco. Hoje, está bem 
suavizado", diz Gilberto. "O povo tirava bastante sarro 
da gente. Nós também achávamos engraçado o sotaque 
caipira, mas não podíamos brincar muito porque éra­
mos minoria", continua.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 4A
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.
Data: 25 de novembro de 2011 
Horário: 10h30

01 -  Renan Roger Ferreira da Silva 

Lençóis Paulista, 21 de novembro de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 10
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.
Data: 25 de novembro de 2011 
Horário: 10h30

01 -  Adriana Rodrigues Valente 

Lençóis Paulista, 22 de novembro de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 171/2011 -  Processo n° 258/2011 

Objeto: Registro de preços para aquisição de herbicida. Tipo: Menor preço 
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 30 de novembro de 2011 
às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispau- 
lista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 18 
de novembro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Su­
primentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Es­
tado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4246 de 22.11.2011..... Acrescenta dispositivos à Lei Municipal n.°
3.660, de 20.12.2006 - Estatuto dos Funcionários Públicos Municipais. 
Decreto 346 de 21.11.2011..... Estabelece normas relativas ao encerramen­
to da Execução Orçamentária e Financeira, para levantamento do Balanço 
Geral do Município do exercício de 2011, face às recomendações da Lei 
Complementar 101/00 -  Lei de Responsabilidade Fiscal.
Decreto 347 de 21.11.2011..... Regulamenta a Lei Municipal n.° 4.200, de
20.07.2011 -  isenção de zona azul aos maiores de 60 anos.
Decreto 349 de 22.11.2011..... Dispõe sobre desapropriação de área loca­
lizada na Vila Contente, de propriedade de José Carlos de Paula e Outros. 
Decreto 350 de 22.11.2011.....Dispõe sobre desapropriação de área locali­
zada na Vila Contente, de propriedade de José Mário Zanão e Outra.
Decreto 351 de 22.11.2011..... Dispõe sobre desapropriação de uma área
localizada na Vila Contente, de propriedade de Reginaldo Aparecido dos 
Santos e Outra.
Decreto 352 de 22.11.2011..... Dispõe sobre desapropriação de uma faixa
de terreno urbano localizada na Vila Contente, de propriedade de Elizabeth 
Betiol Cerbasi e Outros.
Portaria 1461 de 23.11.2011..... Demite funcionário público municipal em
razão de sentença proferida em processo administrativo.
Portaria 1462 de 23.11.2011..... Designa gestor e responsável técnico para
acompanhamento e fiscalização do convênio a ser celebrado com a Se­
cretaria de Planejamento e Desenvolvimento Regional do Estado de São 
Paulo.
Portaria 1463 de 23.11.2011..... Designa José Vergílio Paccola responsável
pelo experiente da Diretoria de Educação no período de 23 de novembro a 
2 de dezembro de 2011.

Errata: O Decreto Executivo publicado na jornal O Eco no dia 22 de no­
vembro de 2011, na página A6 contém incorreções: Onde se lê “Decreto 
435 de 21.11.2011”, lê-se “Decreto 345 de 21.11.2011”.

Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 172/2011 -  Processo n° 262/2011 

Objeto: Registro de preços para serviços de divulgação e publicidade dos 
atos oficiais da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista. Tipo: Menor 
preço Recebimento das propostas e sessão de lances: 06 de dezembro 
de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Len­
çóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Len­
çóis Paulista, 23 de novembro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 173/2011 -  Processo n° 263/2011 

Objeto: Contratação de empresa prestadora de Serviço Móvel Pessoal (SMP), 
em sistema digital, modalidade pós-pago, com fornecimento de aparelhos ce­
lulares novos, em regime de comodato. Tipo: Menor preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 06 de dezembro de 2011 às 14:00 horas -  O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2011. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 3(três) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
centro.
Data: 25 de novembro de 2011 
Horário: 10h30

01 -  Leonardo Galli
02 -  Angela Maria Romano Silva
03 -  Isabella Castelhano

Lençóis Paulista, 22 de novembro de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
Pregão n° 171/2011, Processo n° 258/2011, cujo o objeto é o registro de 
preços para aquisição de herbicida, foi retificado. O edital encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 21 de novembro de 2011. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

COMISSÃO ELEITORAL 
CIPA: COMUNICADO

A Comissão Eleitoral considerando o Edital de Convocação de Eleição 
publicado em 07 de Outubro de 2011, comunica aos servidores desta Pre­
feitura Municipal e demais interessados que apresentaram-se e serão vo­
tados os seguintes candidatos a membros da CIPA, que representarão os 
servidores na eleição a ser realizada no dia 05 de dezembro de 2011.

Antônio Jorge de Oliveira 
Cristian Ricardo Ribeiro 
Dirce Pereira de Lima 
Douglas Aparecido dos Santos
Domingos Lourenço Diniz
Ercílio Luiz Barreto
José Carlos Domingues 
José Wilson Pereira da Silva 
Fernanda de Cassia Campesato 
Luiz Antônio de Campos 
Marcos Antônio da Silva 
Marcelo Fernandes Barbosa 
Marilza de Paula Fonseca 
Railson Rodrigues 
Rogério Pereira de Souza Sales 
Simone de Jesus Fernandes 
Silveira Crisóstomo 
Wagner Flaccetto
Lençóis Paulista, 23 de Novembro de 2011.

Comissão Eleitoral:

Edson Aparecido Fernandes 
Maria José Ribeiro de Mattos 
Vanda Barbosa Ponsoni 
Reinaldo Bageston de Mattos 
Sandro Luiz Vidal 
Alfredo Augusto Zanon

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de novembro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 246,92.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

DECRETO LEGISLATIVO N.° 28/2011

“Concede Título de Cidadã Lençoense à Sra. SILV.AN.A M.ARA SARAIVA.” 
AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA, Presidente da Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, no uso de suas atribuições legais e regimentais, faz saber 
que a Câmara Municipal APROVOU e ele PROMULGA o seguinte DE­
CRETO:
Art. 1° Fica por este Decreto Legislativo, concedido Título de Cidadã Lenço­
ense à Sra. SILVANA MARA SARAIVA, como reconhecimento de Lençóis 
Paulista pelos relevantes serviços prestados em prol do Município.
Art. 2° A entrega do Título referido no artigo anterior dar-se-á em solenidade 
a ser realizada em Lençóis Paulista, em local e data a serem definidos em co­
mum acordo com a homenageada.
Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 22 de novembro de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal em 22 de novembro de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de novembro de 2011. Na página A6.
Valor da publicação R$ 73,98.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 17 à 23 de Novembro

DIA 23 - JOSEFA MARIA 
DA CONCEIÇÃO, 69 Anos, 
Macatuba

DIA 21 - MARIO PINTO 
FILHO, 68 anos, Bauru

DIA 21 - LUZIA DE CAMPOS 
CARDOSO, 61 anos, Bauru

DIA 19 - JULIANO DA SILVA, 
37 anos, Bauru

DIA 17 - MIGUEL HENRIQUE 
HONORATTO SILVA, 2 Anos, 
Lençóis Pta.

DIA 17 - LOURENÇO RIBEIRO 
GALLEGO, 77 Anos, Lençóis Pta.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V 

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

SINDICATO CONDUTORES VEÍCULOS E TRABALHADORES 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, URBANOS E DE PASSAGEIROS 

DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

O SINDICATO CONDUTORES VEÍCULOS E TRABALHADORES 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, URBANOS E DE PASSAGEIROS DE 
LENÇÓIS PAULISTA, com base territorial nos municípios Lençóis Paulista, 
Areióplois, Borebi, Macatuba e Pederneiras, através de seu Presidente abaixo 
assinado, no uso de suas atribuições e de acordo com o que dispõe o seu Estatu­
to, CONVOCA os associados desta Entidade Sindical, em gozo de seus direitos 
sociais e quites com_ suas obrigações e mensalidades associativas para participa­
rem da ASSEMBLÉIA GERa L ORDINÁRIA a realizar-se no dia 30 DE NO­
VEMBRO 2011 (QUARTA-FEIRA), às 16h 30min em primeira convocação 
e às 17h30min em segunda convocação com qualquer número de presentes, em 
sua sede na Rua Geraldo Pereira de Barros, n° 1036 Centro, em Lençóis Paulista/ 
SP, com a finalidade de discutir e deliberar a respeito da seguinte ordem do dia:
1. Leitura, discussão e votação da ata da Assembléia Anterior,
2. Leitura, Discussão e votação pelo sistema de escrutínio secreto da proposta 
orçamentária para o Exercício 2012 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Lençóis Paulista 20 de novembro de 2012.
JOSÉ PINTOR

Presidente

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

A Comissão Municipal de Serviço Civil, no uso de suas atribuições e nos ter­
mos da legislação vigente, comunica a anulação de convocações dos candida­
tos para sessões de oferecimento de vaga aos cargos de Agente Comunitário de 
Saúde -  Área 2 (Edital n°. 02/10) e Agente Administrativo (Edital n°. 05/10), 
cuja publicação ocorreu no jornal O ECO da edição do dia 22/11/11.

Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2011.
MARCOS NORABELE 

Presidente

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de novembro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 20,82.

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, CONVOCA, os 
interessados abaixo relacionados, aprovados no referido concurso público para
0 preenchimento de uma vaga, no Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista -  S.A.A.E., e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda da 
vaga conforme preceitua a Lei.

EDITAL N° 001/2010
CARGO: AGENTE DE APOIO OPERACIONAL 
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO S.A.A.E.
DATA: 28 DE NOVEMBRO DE 2011 
HORÁRIO: 09:00 HORAS

01 -  Rodolfo Roni Dias
02 -  Bruno Zangarelli Pini
03 -  Odair Reginaldo Carpanezi

Lençóis Paulista, 22 de novembro de 2011.

MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de novembro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 29,91.

http://www.lencoispau-lista.sp.gov.br
http://www.lencoispau-lista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


P O L I C I A
Arquivo: O ECO

Homicídio

culposo
Motorista que atropelou criança se 
apresenta, nega ter bebido e é indiciado 
por três crimes ao volante, os mais 
graves do Código de Trânsito Brasileiro

Carlos Alberto Duarte

Es p e c i a l  O ECO

O motorista C.S.A., 48 
anos, foi indiciado na manhã 
da terça-feira 22 por homicí­
dio culposo (sem intenção de 
matar), omissão de socorro e 
fuga do local do acidente. Era 
ele que conduzia o Ômega 
preto que atropelou e matou 
Miguel Henrique Honoratto 
Silva, de dois anos e nove me­
ses, na quinta-feira da semana 
passada, na avenida Adriano 
Anderson Foganholi, Jardim 
das Nações. Segundo o delega­
do de polícia Marcos Jefferson 
da Silva, que preside o inqué­
rito, ele foi indiciado pelos cri­
mes mais graves do Código de 
Trânsito Brasileiro.

O condutor do carro pres­
tou depoimento e negou 
que tinha ingerido bebida 
alcoólica antes do acidente. 
Também negou que estaria 
retornando de uma pesca­

O delegado Marcos 
Jefferson da Silva 

preside inquérito do 
atropelamento e morte 
da criança: detalhes da 

investigação

ria. C.S.A. contou que estava 
transportando ferramentas 
de pedreiro no momento do 
atropelamento. Em entrevista 
ao ECO/Ventura FM, o dele­
gado explicou que o motoris­
ta disse ter ficado muito ner­
voso com o atropelamento e 
que não conseguiu evitar o 
acidente. Com medo da rea­
ção das pessoas que estavam 
próximas ao local, resolveu 
evadir-se. Ele estaria acompa­
nhado de outras duas pessoas 
no momento do acidente.

C.S.A. afirmou que, como 
havia um carro estacionado

no sentido Núcleo Luiz Zillo- 
-Jardim das Nações, derivou 
um pouco à esquerda, mo­
mento em que a criança surgiu 
à sua frente. Não houve tempo 
de parar, segundo seu depoi­
mento. O delegado disse que, 
durante o depoimento, o mo­
torista aparentou estar abati­
do e chorou. "Ele não queria 
esse resultado, mas, lamenta­
velmente, o fato aconteceu e 
terá que responder", declarou 
Marcos Jefferson.

LEI
Marcos Jefferson explicou

que, em casos de acidente de 
trânsito, o dolo se verifica 
em duas formas. Primeiro, a 
pessoa tinha intenção de agir 
daquela forma, ou seja, teria 
a intenção de matar a crian­
ça, o que -  em sua avaliação 
- não é o caso. Outra situação 
é quando o condutor previa 
o resultado trágico e assumiu 
o risco. Até a terça-feira 22 à 
tarde, ele não havia recebi­
do o laudo da perícia, mas 
adiantou que, pelo depoi­
mento das testemunhas, acre­
dita que o condutor estava 
em excesso de velocidade, o

que não se caracterizaria ho­
micídio doloso. "Os tribunais 
não aceitam", argumentou.

A pena por homicídio cul­
poso varia de 2 a 4 anos de 
detenção, mais a suspensão 
ou proibição do direito de di­
rigir. As penas para os crimes 
de omissão de socorro e a fu­
ga variam de seis meses a um 
ano. Paralelamente ao inqué­
rito policial, processo admi­
nistrativo foi instaurado na 
Ciretran (Circunscrição Re­
gional de Trânsito). Concluí­
do, o processo será remetido 
ao Judiciário, que decide pela

suspensão ou não do direito 
de dirigir.

O delegado explicou 
que uma resolução do Con- 
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito) prevê, em casos de 
acidentes graves, que o con­
dutor seja reavaliado pela 
Ciretran. Ou seja, como dire­
tor da Ciretran poderá exigir 
que o motorista faça todos 
os exames novamente para 
avaliar se tem condição de 
dirigir. O Ômega que atrope­
lou a criança está apreendido 
desde a noite de segunda-fei­
ra para perícia.

COMUNICADO
Como presidente da Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 

venho a publico dizer que as providências que foram tomadas na 
noite da segunda-feira, 21, no início da nossa sessão ordinária, não 
poderiam ser outras.

A atitude do militante do Psol, foi uma afronta ao Poder 
Legislativo do município. Não podemos aceitar pacificamente 
insinuações maldosas e caluniosas de que algum vereador teria 
feito montagem com a foto dele e amigos zombando da Santa 
Ceia. Não é atrapalhando a sessão da Câmara e afrontando os 
vereadores que conseguimos vivenciar a democracia.

Como os insultos foram muitos e ele demonstrava estar 
alterado, tive que chamar a Polícia Militar para manter a ordem 
e detê-lo, pois ele passou dos limites. Há muito tempo ele vem 
atrapalhando o andamentos das sessões da Câmara Municipal e 
disse coisas que não devia para todos os vereadores e especialmente 
a mim, me agredindo com palavras de baixo calão.

Deixei a sessão por alguns minutos e fui até a Delegacia de 
Polícia, onde elaborei Boletim de Ocorrência contra o militante. 
Agora a Justiça que tome as providências necessárias em relação 
a esse triste episódio para o Poder Legislativo de Lençóis Paulista.

Quero deixar claro que a Câmara é o a casa do povo, mas 
infelizmente existem pessoas que não entendem a liberdade da 
democracia a abusam. Todos são sempre bem vindos ao plenário 
para acompanhar a sessão, mas é preciso respeito.

Ailton Rodrigues de Oliveira, o Juruna,
Presidente da Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista
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Muitos pratos de amizade foram 

da cidade no final de semana.


